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[bookmark: _Toc3626291]DESENVOLVIMENTO DO EMPREENDIMENTO “WALKER HOSTEL” NO MUNICÍPIO DE LORENA


Resumo 

O estudo do empreendimento Walker Hostel, situado no Vale do Paraíba, estabelecida no município de Lorena/SP, tem como objetivo o desenvolvimento de um novo negócio com acomodações e foco no público jovem, por ser considerada uma cidade universitária, mas também com abrangência aos visitantes que vem a trabalho, pelo motivo de ser uma região vasta e fabril. O método utilizado neste artigo é de uma pesquisa qualitativa, descritiva com destaque para a análise da viabilidade da implantação de um Hostel. Como resultados encontrados podemos perceber que a maioria do público não conhece a terminologia Hostel, evidenciando na pesquisa o gênero masculino, que procura o empreendimento por conta do menor custo agregado e menos burocracia. Sendo assim, o presente artigo tem como conclusão, a observação da quantidade de pessoas que se hospedam neste tipo de empreendimento está aumentando de forma significativa em um cenário competitivo. 
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ABSTRACT 

The study of the enterprise Walker Hostel, located in Vale do Paraíba, established in the city of Lorena/SP, aims to develop a new business with accommodation and focus on young people, as it is considered a university city, but also with the scope of visitors who come to work, because it is a vast region and industrial. The method used in this article is a qualitative, descriptive research with emphasis on the feasibility analysis of the implementation of a Hostel. As results found we can see that most of the public don’t know the terminology Hostel, evidencing in the survey the male gender, who seeks the enterprise because of the lower added cost and less bureaucracy. Thus, this article concludes that the observation of the number of people staying in this type of enterprise is increasing significantly in a competitive scene.



Keywords: Hostel; Hotel; Hospitality; Youth; Tourism; Innovation.













1. INTRODUÇÃO 

O projeto escolhido para este artigo aborda o assunto Hostel e suas hospitalidades. No cenário atual de mercado competitivo, com uma extensa oferta de serviços e produtos, que em muitos casos é determinante, a análise sobre um investimento deve ser feita de maneira mais abrangente possível. 	 
	O interesse por esse tema surgiu através da vontade dos pesquisadores em estudar o segmento diferenciado pelo qual não se encontra em nossa cidade de Lorena, e por ser um segmento que ganha cada vez mais espaço no exterior abrangendo todos os tipos de pessoas, das mais diferentes classes sociais.
	A motivação nasceu com os autores, obtendo três ideias diferentes e vindo a se copilar em uma ideia do empreendimento Hostel. 
	Essa pesquisa tem como objetivo geral estudar e descrever os Hostels para jovens universitários, contendo seus objetivos específicos a proposta de gerar oportunidades e benefícios tanto para a economia como para o turismo da cidade. 
	O presente estudo, também aborda as terminologias dentro do campo da hospitalidade, e como consequência os meios de hospedagem, porém não dentro da hotelaria, por considerarmos meios de hospedagem únicos, com filosofia, missão, serviços diferenciados e características físicas próprias.
	A relevância para a área de estudo é solucionar as questões: “Como operacionalizar um Hostel na cidade de Lorena? ”, “Quais decisões estratégicas são críticas para o sucesso do empreendimento? ”, “Como se diferenciar dos concorrentes? ” e “Qual a atratividade do projeto para os investidores? ”. A fim de prover uma análise exaustiva do problema e chegar a uma conclusão com a devida viabilidade do projeto.
Podemos considerar como a importância deste tema para a área, é de uma imensa responsabilidade e só de ser difundida para a sociedade multiplicando assim este conhecimento e também para a equipe podendo agregar assim mais conhecimento na vida acadêmica, principalmente na graduação. 
O artigo oferece como contribuição a empregabilidade da sociedade, assim como os terceiros se integrando na circunvizinhança, além de gerar crescimento econômico, acompanhado de variações positivas e negativas do empreendimento.


Embasamento Teórico 

Inicialmente iremos apresentar os conceitos referentes à hospitalidade, hotelaria e hostel, como forma de conhecimento do empreendimento estudado. Na sequência é explorado o conceito de bar e eventos como forma de acrescentar o empreendimento.

2.1 Conceituação de Hospitalidade

Cada período de tempo da história teve seu meio de hospedagem. No início as hospedagens eram de forma gratuitas e só depois com o passar do tempo foram evoluindo para hospedagens pagas, com isso a hospitalidade é marcada pela arte do bem atender.
Foi na Europa que a palavra hospitalidade apareceu pela primeira vez, no início do século XIII e como forma de hospedagem gratuita, oferecido de forma gratuita aos viajantes daquela época.
O termo Hospitalidade, segundo Walker (2002, p. 4), “[...] é tão antigo quanto a própria civilização[...]. Deriva da palavra de origem francesa ’hospice’ e significa dar ajuda / abrigo aos viajantes”.
Silveres & Melo (2012) define:

Ao contrário do conceito de hospitalidade como um processo de gestão de infraestruturas e serviços turísticos voltados exclusivamente bem-estar do cliente, a hospitalidade genuína é uma via de aprendizado entre o ser acolhedor e o ser acolhido, onde ambos crescem mutualmente, pelos princípios de alteridade de Levinas, os quais propõem “a superação da pedagogia do Eu, fechado, bem como de um outro que se apresenta possessivo nos relacionamentos”.

Já, o Turismo também é considerado como uma movimentação feita pelas pessoas com pouca durabilidade com permanência em lugares diferentes do costume, sendo tanto para o lazer, negócios ou outros tipos de finalidade.

	
1. Conceituação de Hotelaria

Segundo Castelli (2007), a conceituação de hotelaria, são empresas de hospedagem inseridas no sistema de turismo, como um produto. A hotelaria oferece todo o suporte de estadia dos turistas para a sua hospedagem. Ainda de acordo com Castelli (2007, p.46), o hotel é definido como: “uma edificação que, mediante o pagamento de diárias, oferece alojamento à clientela indiscriminada”. 
A Embratur define hotel como:

Edificação com localização preferencialmente urbana; normalmente com vários pavimentos (partido arquitetônico vertical). Oferece hospedagem e alguma estrutura para lazer e negócios. (EMBRATUR, 2008, p.32).

Hoje observamos as mudanças de comportamento dos consumidores, obrigando as empresas do ramo de hotelaria, que disputam espaços internacionais, a buscar o entendimento sobre novos mercados e estratégias para garantir a atenção dos clientes. As marcas internacionais ainda possuem grande força na questão estratégia entre mercado maduros e emergentes. 
Empresas hoteleiras internacionalizadas como Starwood, Hayatt, Intercontinental, Hilton, Accor, Marriott, etc. estão dentre as empresas com reconhecimento no mercado em todo mundo. Enquanto alguns países mantem o foco no setor de hotelaria de luxo, outros buscam o produto midmarket (menos luxuosos), direcionado a atenção ao público viajante doméstico (FISCHMANN et. al, 2014).
 
2.3 Conceituação do Hostel 

Há, na literatura cientifica tida como tradicional, uma clara deturpação conceitual desse meio de hospedagem. Diversos autores preconizam que os Hostels são uma derivação dos hotéis, uma alternativa simplória e econômica aos hotéis convencionais. Proporcionando hospedagem com o mínimo de conforto, segurança e higiene.
Braga (2003) coloca os Hostels como uma hospedaria modesta, comparando-os com casas de pouso e pousadas. 
Vieira & Cândido (2003) advogam que esses são estabelecimentos hoteleiros com serviços parciais. 
Porém, Lohmann & Panosso Netto (2008), já caminham em uma versão conceitual mais ampla e atualizada, e colocam que esse meio de hospedagem proporciona acomodações coletivas ou privativas de baixo custo. 
Porém no Brasil, a conceituação dos Hostels chegaram em 1961, através do casal de educadores cariocas Joaquim e Ione Trotta, que trouxeram a ideia para o País depois de terem visitado um albergue na França, em 1956. O primeiro Hostel brasileiro recebeu o nome de "Residência Ramos" e foi instalado no bairro de Ramos, no Rio de Janeiro. Permaneceu aberto de 1965 a 1973. Neste mesmo período, funcionavam no estado de São Paulo dois Hostels, um na Capital e outro em Campos do Jordão, que foram fechados pelo Governo Militar sob a alegação de reunir jovens universitários.
Com o passar do tempo, o Brasil hoje possui mais de 60 albergues credenciados pela Federação Brasileira de Albergues da Juventude, que estabelece metas e diretrizes de desenvolvimento para suas afiliadas e mantém contatos com as demais federações do mundo.
 

Metodologia

O método que será utilizado na elaboração deste artigo é de uma aborgadem qualitativa, descritiva com destaque para a análise da viabilidade da implantação de um hostel na cidade de Lorena, que possui 89.217 habitantes, possuindo densidade geografica de 199,29 hab/km², Figura 1.





Figura 1 – Localização da Cidade de Lorena.
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Fonte: EMPLASA (2019)

	Para responder algumas perguntas levantadas durante o artigo e buscando entender o comportamento e as especificidades do público da jovem, Cque se hospeda em Hostels, foi determinado o uso de uma metodologia exploratório/descritiva, realizada por meio do uso de um questionário semiestruturado, direcionado a esse segmento turístico, aplicado nas universidades existentes na cidade de Lorena.
	Entre as questões, é necessário inferir as prioridades do jovem em relação ao lugar onde se hospeda, assim como apontar o que não os agrada em um meio de hospedagem e o que lhes é inaceitável. Essas perguntas tem o objetivo claro de determinar se a opção por um hostel pode ser eliminada das possibilidades de um viajante jovem, em função de algum requisito que o mesmo não oferte. 
	Preocupou-se, também em verificar-se, ao viajar, o mais importante é o lugar em que está ficando ou aproveitar o que a cidade tem para oferecer, o que auxiliaria a caracterizar melhor o turista com relação aos ambientes necessários ao hostel.

Resultados e Discussão

Neste capítulo serão apresentadas os resultados do questionário aplicado a população da cidade de Lorena, tendo em vista se há viabilidade de implantação em nossa cidade e se as pessoas que responderam conhecem de fato o que é um Hostel.
A princípio foi realizada a aplicação do questionário via Google Formulários entre os dias 13 a 24 de Maio de 2019, com duração média de 3 minutos para responder cada questionário.
No total de 75 respostas oficializadas após a aplicação deste trabalho foi alcançado por questões sócias econômicas até a abrangência do que se trata um Hostel e do que se espera de um.
Através do resultado dos questionários é possível compreender que o público jovem, entre 18 a 35 anos, são os principais consumidores deste serviço. Apesar de o público ser composto em sua maioria por homens, o número de mulheres é bem equiparado. Esse perfil do público que se hospeda nos hostels é cada vez mais diversificado apesar de homens viajaram mais, contemplando pessoas que viajam a lazer, e também as que viajam a trabalho e até para tratamento de saúde (ISTO É, 2009; Observatório de Turismo, 2013).
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Figura 02: Você sabe o que é um Hostel? 

Na figura 02, dentro dos 75 entrevistados, observamos que cerca de 12 % da amostra que respondeu ao questionário não sabe o significado de um hostel, demostrando com isso um empreendimento sem acesso ou curiosidade de pesquisa. Contudo, grande parte dos entrevistados com cerca de 88% conhecem o significado de um hostel. Empreedimento que possui maior mercado internacional e que vem ganhando espaço no mercado brasileiro. 


Figura 03: Quanto você pagaria para ficar hospedado uma noite em um hostel?

Em relação a figura 03, de 75 entrevistados, 57,3% participantes da pesquisa pagaria o valor de R$ 50,00 (cinquenta reais). Pois apresenta os mesmos beneficios e acomodações, comporados a outros similares.
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Figura 04: Qual tipo de hospedagem você escolheria?

Ilustrando a figura 04, conforme a pesquisa dos 75 entrevistados a maior aceitação para se hospedar em um Hostel, seria o quarto de casal, visando 74,7% da pesquisa, contudo a aceitação de quarto coletivo é a que tem menor representatividade. As inovações empreendidas, como quartos e banheiros exclusivos, não significam que os hostels estão abandonando a proposta da coletividade, mas que estão interessados em atender aos diversos tipos de viajantes.
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Figura 05: Você se sentiria bem em quartos coletivos?

Observa-se na figura 05, a questão abordada não agrada aos participantes envolvidos se hospedarem em quartos coletivos. Isso porque,  75 entrevistados (cerca de 65,3 %) teria menor valor agregado de hospedagem no empreendimento, referente as comodações disponíveis. 
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Figura 06: Qual seria o seu tempo de permanência em um Hostel?

A figura 06 faz destacar que 75 entrevistados, pois 82,7% dos participantes ficam hospedados de uns três dias em um hostel quando viajam. É importante frisar que 16% da amostra, admitem que fiquem mais tempos hospedados sendo de quatro a sete dias e sendo 1,30% necessita de mais tempo hospedado enquanto viaja. 
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Figura 07: Objetivo pela qual se hospedaria?

Conforme a amostra de 75 participantes, a figura 07, demonstra que a maioria procura para se hospedar em um hostel quando estão a lazer, por se tratar de um tipo de hospedagem com melhor custo benefício para melhor aproveitamento.
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Figura 08: O que mais te atrai na escolha de um Hostel?

Cerca de 75 entrevistados, demonstram na figura 08, que muitos participantes escolhem se hospedar em um Hostel por questão do preço, seguido de acomodações, promoções e pacotes, o que faz chamar mais atenção para a implantação do empreendimento escolhido na cidade de Lorena/SP.
Porém, ainda é necessário destacar que apesar das restrições que muitos encontram nesses tipos de meios de hospedagens alternativos, e de toda a sua preferência por se hospedar em um Hostel para obter interação social. 


Considerações Finais

Este trabalho buscou identificar o conhecimento e o perfil do público que se hospeda em um Hostel e a viabilidade de instalação do empreendimento no município de Lorena/SP. 
Ao iniciar o projeto, o segmento específico do turismo é considerado uma inovação na cidade de Lorena/SP, compreendendo suas preferências e suas restrições, e o que os incentivavam a optar por se hospedar em um Hostel. Além de entender como o turismo funciona e compreender um pouco mais desse meio de hospedagem extra hoteleiro, que chamamos de Hostel.
A partir disso, depois de pesquisas bibliográficas e de montar uma base sólida para impulsionar uma pesquisa de campo adequada, foi feito um questionário qualitativo semiestruturado para auxiliar na identificação dos pontos que eram necessários para completar o presente artigo.
É importante apontar que muitas pessoas do nosso público não sabiam o que seria um Hostel, apesar de estar em crescimento, ainda representa uma fração pequena do público turístico geral que está sempre em constante mudança. Muitos deles frequentavam os meios de hospedagens, mas não entendiam muito bem seu conceito e suas propostas. Assim, estes dados podem revelar que as mudanças que vem acontecendo no mercado brasileiro são reflexos ou não de mudanças no cenário internacional do setor de hostels, e se suas limitações sinalizam para oportunidades/necessidade de aprofundamento nos estudos sobre este assunto.
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